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1 INTRODUÇÃO
Atualmente, as ginásticas, segundo Paoliello (2011), têm cinco campos de atuação, sendo elas: as ginásticas de condicionamento físico, que tem por objetivo a aquisição ou manutenção da condição física do indivíduo; as ginásticas de competição, que reúnem todas as modalidades competitivas; as ginásticas fisioterápicas, que utilizam o exercício físico na prevenção ou tratamento de doenças; as ginásticas de conscientização corporal, que em maioria tiveram origem na busca da solução de problemas físicos e posturais; e as ginásticas de demonstração, tendo como representante a ginástica geral, com características não-competitivas e, como função principal, a interação social entre os participantes.

Tendo em vista os diferentes campos de atuação da ginástica e relacionando-as ao processo de formação de professores, no qual me encontro, questiono-me constantemente quais destas modalidades estariam presentes nas aulas de Educação Física Escolar. Entendo que, a atuação do professor de Educação Física está para além do ambiente escolar, no entanto, foco minha preocupação nesse contexto, afora pelas questões vinculadas à experiência pessoal, pela pluralidade de práticas/conteúdos/metodologias possíveis de serem desenvolvidas na escola, além de querer entender especificamente o que é feito das ginásticas num local onde a Educação Física é obrigatória. 
Nesse sentido, o objetivo geral do trabalho é investigar a forma como as Ginásticas são tratadas pelos professores enquanto conteúdo da Educação Física em escolas municipais de Rio Grande/RS, assim como: discutir o que esses professores entendem por ginásticas; analisar o que faz que trabalhem com ela nas aulas de Educação Física; e verificar de que maneira as ginásticas são abordadas nessas aulas. 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Partindo da obtenção de uma listagem das escolas municipais de Rio Grande/RS, fornecida pela Secretaria Municipal de Educação, constatou-se que a mesma totaliza 63 escolas, sendo 33 urbanas, 20 rurais e 10 de Educação Infantil. A partir disso, um primeiro recorte para a pesquisa foi sua delimitação para as escolas urbanas, uma vez que a Educação Física não é disciplina obrigatória na Educação Infantil e, nas escolas rurais, além das dificuldades de acesso, temos que levar em conta que, por vezes, possuem um funcionamento diferenciado das urbanas
.

Trabalhando com as 33 escolas delimitadas, o passo seguinte foi a realização de contato com os professores de Educação Física que atuam nessas escolas a fim de saber se as ginásticas são trabalhadas por eles como conteúdo da Educação Física Escolar e, em caso afirmativo, quais delas. Nesse momento, a intenção foi deixar a cargo deles o entendimento de ginásticas, sem oferecer qualquer apontamento ou especificação a respeito. Na sequência da pesquisa será aplicado um questionário misto com todos os professores que afirmaram trabalhar com algum tipo de ginástica nas aulas de Educação Física. 
Para o tratamento dos dados, tem-se a utilização da Análise de Conteúdo, que é compreendida como um conjunto de técnicas em que se pode observar duas funções na sua aplicação, sendo elas: a verificação de hipóteses e/ou questões, onde podemos encontrar respostas para as questões formuladas e confirmar ou não as afirmações estabelecidas antes da investigação; e a descoberta do que está para além dos conteúdos manifestos, adiante do que está sendo comunicado (MINAYO, 2001).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
A partir do primeiro contato feito com os 46 professores (20 homens e 26 mulheres) atuantes nas 33 escolas municipais urbanas de Rio Grande, vem se constatando que há um entendimento amplo a respeito do que é ginástica, aparecendo de diferentes maneiras. Desses, 26 professores (9 homens e 17 mulheres) responderam inicialmente que, de alguma forma, trabalham com ginástica. Dentre as modalidades que mais foram citadas, encontram-se as ginásticas artística, rítmica e aeróbica. Além dessas, outras maneiras de trabalhar com esse conteúdo foram mencionadas, tais como: em atividades circenses, durante a realização de circuitos, exercícios de aquecimento para alguma modalidade esportiva, ginástica geral e localizada. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com o quadro apresentado, entende-se que a ginástica é um conteúdo que faz parte do plano de ensino da maior parte dos professores municipais de Rio Grande/RS. Há que se ressaltarem dois aspectos nisso: primeiro, algumas dessas formas ginásticas podem ser consideradas, na verdade, como modalidades esportivas, tencionando a discussão entre esses dois elementos da cultura corporal; e, a segunda, que a ginástica, muitas vezes, é tratada não como atividade fim, mas como preparatória para outras atividades consideradas principais.
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� Este funcionamento se refere tanto aos espaços físicos (os muros da escola urbana não aparecem de forma tão frequente nas escolas rurais; no que se refere à Educação Física, muitas vezes não possuem um lugar coberto para a realização das atividades), quanto à própria dinâmica da escola que acaba se adequando ao ritmo de trabalho do campo (em época de colheita há horários diferenciados, por exemplo).





